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Curitiba, 09 de agosto de 2010. A Bematech S.A. (Bovespa: BEMA3), empresa líder no mercado de automação 
comercial brasileiro, anuncia hoje os resultados consolidados do segundo trimestre (2T10) e acumulados do primeiro 

semestre de 2010 (1S10). As informações operacionais e financeiras da Companhia são apresentadas com base em 

números consolidados em reais, conforme a Legislação Societária e regulamentação da Comissão de Valores 
Mobiliários – CVM. 

Bematech cresce 8,8% na receita líquida, com expansão de 75% no 

EBITDA e lucro líquido de R$ 18,8 milhões no 1S10 

No 2T10, a Companhia apresenta aumento substancial em seu lucro 

líquido, para R$ 8,2 milhões, com crescimento de 2% na receita 

líquida e margem EBITDA de 15,4% 

Destaques do Período 

 A receita líquida do 2T10 atingiu R$ 82,0 milhões, puxada pelo 

crescimento de 5,5% da linha de negócios de hardware. No 

acumulado do ano, as receitas de hardware cresceram 13,3%; 

 Consistente crescimento de 14,4% no volume de mini-

impressoras comercializadas em relação ao 2T09, e de 24,7% 

na venda de CPUs e microterminais;  

 A margem bruta atingiu 41,4%, uma expansão de 1,7 p.p. em 

comparação ao mesmo trimestre do ano anterior. No 1S10, o 

lucro bruto apresentou uma evolução de 20,1%;   

 No 2T10, o EBITDA atingiu R$ 12,6 milhões, com uma margem 

de 15,4%, similar à margem ajustada apresentada no 2T09 

(15,5%), influenciada pelos investimentos na nova campanha 

de marketing; 

 No ano, a margem EBITDA acumulada alcançou 17,6%, uma 

expansão de 6,7 p.p. em comparação ao 1S09, equivalente a 

um crescimento de 75,1%; 

 O lucro líquido do 2T10 atingiu R$ 8,2 milhões, um substancial 

aumento frente a R$ 0,4 milhão obtido no 2T09, com margem 

líquida de 10,0%. No acumulado, o lucro líquido foi de R$ 18,8 

milhões, comparado a R$ 0,7 milhão no mesmo período do ano 

anterior. 

O crescimento menos expressivo das vendas deste trimestre não 

altera as perspectivas da Bematech para 2010. A Companhia segue 

com foco na execução de sua estratégia de crescimento, com 

expansão de suas receitas e gestão de seus custos e despesas. 
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Sumário 

(R$ mil) 2T10 2T09*
Var. 

2T10/2T09 1S10 1S09*
Var. 

1S10/1S09
Receita Líquida 82.015 80.439 2,0% 164.625 151.274 8,8%

Lucro Bruto 33.985 31.917 6,5% 69.483 57.833 20,1%

Margem Bruta (%) 41,4% 39,7% 1,7 p.p. 42,2% 38,2% 4,0 p.p.

EBITDA 12.619 12.466 1,2% 28.924 16.519 75,1%

Margem EBITDA (%) 15,4% 15,5% -0,1 p.p. 17,6% 10,9% 6,7 p.p.

Lucro Líquido 8.164 398 1951,3% 18.773 726 2485,8%

Margem Líquida (%) 10,0% 0,5% 9,5 p.p. 11,4% 0,5% 10,9 p.p.
 

* O EBITDA de 2009 foi ajustado por despesas não recorrentes. 

 
 

O setor de comércio e tecnologia da informação 

 
Após um primeiro trimestre de bons resultados, o desempenho do varejo no segundo trimestre aponta 
para uma desaceleração no crescimento, conforme demonstram os números da Pesquisa Mensal de 
Comércio do IBGE. Em abril, o comércio varejista ampliado registrou queda de 6,1% no volume de 
vendas, quando comparado a março, tendo em vista uma redução geral em quase todos os setores. Em 
maio, o movimento de queda se abrandou e o setor registrou um pequeno crescimento de 0,1% no 
volume de vendas em relação a abril.  
 
Em comparação aos mesmos períodos do ano anterior, o comércio varejista ampliado apresentou um 
crescimento de 12,2% em abril e 9,5% em maio, com fortes desempenhos, em ambos os períodos, dos 
setores de material de construção, materiais para escritório e informática e móveis e eletrodomésticos. O 
setor de móveis e eletrodomésticos foi um dos que mais se destacou em maio, registrando uma alta de 
19,5% frente a maio de 2009, impulsionado pelas vendas relacionadas ao evento Copa do Mundo, aliado 
à oferta de crédito. Essas vendas, por estarem concentradas em alguns setores, não impactam o varejo 
de forma homogênea. 
 
Esse crescimento mais moderado acabou por impactar o Índice de Confiança do Consumidor, calculado 
pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). O índice, que em maio havia apontado um aumento dos 
consumidores que acreditavam em uma piora da economia de 9,2% para 12,2%, apresentou melhoras 
em junho e julho, porém não o suficiente para mudar as expectativas dos empresários. Nesse último 
trimestre o Índice de Confiança do Empresariado Industrial, calculado pela CNI (Confederação Nacional 
da Indústria), registrou quedas consecutivas, chegando em 63,4 pontos em julho, acumulando no ano 
uma baixa de 5,3 pontos. Esses resultados são reflexos das políticas governamentais internas, entre elas 
a volta do IPI sobre veículos e produtos da linha branca; do aumento de juros da taxa Selic; dos cortes 
no orçamento na esfera federal e; da instabilidade externa, que gerou uma demora na reação dos 
mercados externos, afetando as exportações, as vendas internacionais e os investimentos diretos 
estrangeiros.  
 
Segundo o Instituto para Desenvolvimento do Varejo, a tendência para os próximos meses até o final do 
ano é de que o varejo cresça de forma mais contida, tanto pela base de comparação mais robusta de 
2009, quanto pela alteração de alguns indicadores econômicos, especialmente as taxas de juros, que 
afetam diretamente o consumidor final. A expectativa é de que as vendas avancem cerca de 10% em 
termos reais sobre o resultado do ano passado.     
 
Reforçando esta expectativa, a IDC - International Data Corporation - recentemente aumentou a sua 
projeção de crescimento para os gastos com TI no Brasil neste ano, apontando para um avanço de 15%, 
nos investimentos em TI, totalizando US$ 31,8 bilhões neste ano. Em 2009, o setor teve recuo de cerca 
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de 2%. Anteriormente, a IDC estimava aumento de cerca de 10%. Segundo a consultoria, o avanço no 
Brasil é muito expressivo, principalmente quando comparado com a expansão projetada para todo o 
mundo, que é de 5,8%, para US$ 1,5 trilhão. 

 
Hardware (Equipamentos) 
 
No 2T10, a linha de negócios de hardware apresentou um importante aumento no volume 
comercializado, novamente com destaque para as linhas de impressoras fiscais, monitores, e CPUs e 
microterminais. É importante destacar que o crescimento ocorreu, apesar do menor número de dias 
úteis deste trimestre, associados à época de Copa do Mundo.  
 
O desempenho alcançado pela linha de CPUs e microterminais, 24,7% superior ao volume registrado no 
2T09, reforça a estratégia e perspectiva da companhia de oferecer, cada vez mais, soluções mais 
compactas e práticas, tais como os microterminais Fit e SB-8200 (All in One).  
 
As vendas de mini-impressoras, no Brasil e exterior, atingiram o volume de 41.403 unidades no 2T10, 
um crescimento de 14,4% em relação ao 2T09, que já apresentou uma base de comparação mais 
fortalecida.  
 
A tabela a seguir apresenta a abertura do volume de hardware comercializado entre os principais 
produtos: 
 

(Em unidades) 2T09 3T09 4T09 1T10 2T10

Impressoras Fiscais 26.146 32.020 36.897 28.316 31.379

Impressoras Não Fiscais 10.041 12.744 13.715 10.582 10.024

CPUs e Micro-terminais 5.821 5.045 8.891 7.200 7.256  

 
 
Software  (Sistema de Gestão Comercial) 
 
A linha de negócios de software registrou um pequeno decréscimo na venda de sistemas no 2T10 em 
relação ao 1T10 principalmente em função da postergação do prazo para entrada em vigor da 
obrigatoriedade do uso de sistemas de gestão que atendem a legislação do PAF-ECF. No total, foram 
comercializadas 2.154 licenças de software, representando um crescimento de 47,5% em relação ao 
mesmo período do ano anterior. 
 
A tabela a seguir apresenta o número de licenças de software comercializadas: 
 

(Em unidades) 2T09 3T09 4T09 1T10 2T10

Licenças Comercializadas 1.460 1.937 2.502 2.398 2.154 
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Serviços 
 
Conforme já havia ocorrido no trimestre anterior, as vendas do produto BemaTEF foram novamente 
destaque no 2T10, com aproximadamente 3,5 mil unidades comercializadas, representando 
aproximadamente 15% da receita líquida desta linha de negócios. Adicionalmente, dentro de uma 
estratégia de diversificação da receita, durante o trimestre, a companhia continuou a expandir a 
prestação de serviços de operação em campo para as empresas de cartão de crédito, bem como o novo 
modelo de relacionamento com a rede de assistência técnica (RAT), baseado em diversos serviços e 
benefícios fornecidos pela Bematech. 
 
No início de Julho, a Bematech lançou sua solução de meios eletrônicos de pagamento, o BemaTEF 
Turbo, oferecendo aos varejistas uma alternativa às convencionais máquinas de cartão de crédito e 
débito. O BemaTEF Turbo já vem com um pacote completo que inclui um pinpad (equipamento de 
captura), software de captura, conexão segura via VPN e assistência técnica por telefone e presencial.  
 
 

Novos Produtos e Eventos Recentes 
 
Bematech lança sistema de gestão Bematech Combustível  
Durante o trimestre, a Bematech lançou um novo sistema de gestão especializado em atender postos de 
combustíveis, com foco em estabelecimentos de bandeira branca, que não fazem parte de grandes 
redes. Com interface prática e intuitiva, o aplicativo tem como principal característica a capacidade de 
gerenciar diversos pontos do negócio, podendo automatizar a loja de conveniência e a pista de 
abastecimento, individualmente ou de forma integrada. O novo Bematech Combustível atende as 
legislações fiscais PAF-ECF e possui 3 módulos complementares: o GFF (gestor de fluxo financeiro), que 
permite ao cliente ter controle total das receitas e despesas do negócio e controle do fluxo de caixa, 
além de possibilitar acompanhar as vendas pela internet; o módulo de venda assistida em 
microterminais, que permite a otimização do atendimento em lojas de conveniência; e o módulo de 
centralização de estabelecimentos, que permite ao cliente interligar suas lojas e ter uma gestão 
completa da rede.  
 

 
Nova linha de leitores Bematech 
A Bematech lançou uma nova linha de leitores de código de barra a laser, composta por três produtos. A 
linha conta com o modelo S-100, leitor compacto direcionado ao pequeno varejo; o S-500, leitor veloz e 
ágil, recomendado a médios estabelecimentos e que vem acompanhado de um pedestal; e o S-3200, um 
leitor fixo e o mais veloz da linha, direcionado ao grande varejo, como supermercados onde existe um 
maior número de check-outs.  Os novos leitores foram pré-lançados nas três últimas grandes feiras que 
a Bematech participou e estão sendo veiculados anúncios em revistas especializadas. 
 
 
Bematech marca presença em grandes feiras do varejo 
Durante o trimestre, a Bematech esteve presente em três importantes feiras voltadas para o setor de 
comércio varejista: Fispal, ABF Franchising e Econofarma.  
 
A Fispal Food Service, feira internacional de produtos e serviços para alimentação fora do lar, trouxe a 
oportunidade para a Companhia apresentar suas novas soluções para o segmento, dando grande 
destaque ao software Mister Chef Live! e ao KMS (Sistema de Gerenciamento de Cozinha).  
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A ABF Franchising Expo, principal feira de franquias da América Latina, contou com cerca de 300 
empresas expositoras e mais de 42 mil visitantes. A Bematech, sempre presente, aproveitou o espaço 
este ano para apresentar algumas novidades, com destaque para a CPU All in One SB-8200; o Bematech 
Care, um novo serviço que permite o gerenciamento remoto do PDV (hardware e software) através da 
internet e; o BemaTEF Turbo, solução própria para transferência eletrônica de fundos. 
 
Já na Econofarma, os principais focos foram o lançamento do sistema de gestão Bematech Farma Live e 
o reforço do posicionamento da marca Bematech como provedora de soluções completas para o 
segmento.  
 
 
Bematech expande comunicação com o mercado 
Com o objetivo de ampliar sua comunicação com o mercado de capitais, a área de relações com 
investidores da Bematech entrou no universo das mídias sociais corporativas, através do Twitter, 
Facebook, LinkedIn, Seeking Alpha e Slide Share, que possibilitam a troca de informações com analistas 
e outros profissionais do setor. A iniciativa complementa o trabalho que já vem sendo realizado no 
sentido de incrementar a comunicação da Bematech com o mercado, seja através da divulgação de 
relatórios, reuniões com investidores, participação em eventos, e agora, com a presença nas mídias 
sociais.   

 
 
Customer Display da Bematech é premiado nos EUA como melhor produto para canais 
O display (visor) de cliente da Bematech, modelo LD-9000, foi recentemente premiado pela revista 
norte-americana Business Solutions (BSM) como melhor produto para canais. O visor foi escolhido por 
ter as melhores avaliações nos quesitos: dispositivo de alta qualidade, funcionalidade, confiabilidade e 
durabilidade, facilidade de integração e realização de upgrades, alto índice comercial e facilidade de 
venda do produto pelas revendas. Mais de 16 mil votos foram contabilizados através de pesquisa 
realizada com as principais revendas assinantes da revista. As informações obtidas foram avaliadas pelos 
editores da BSM, juntamente com professores da Penn State University nos Estados Unidos.  
 

 
Desempenho Financeiro  
 
Receita Operacional Bruta 
 
A receita operacional bruta da Bematech no 2T10 atingiu R$ 97,8 milhões, o que representa um 
crescimento de 3,2% em relação ao 2T09 (R$ 94,8 milhões), tendo ficado equivalente ao montante 
faturado no 1T10. No acumulado de 2010, a receita bruta apresentou um crescimento de 10,9% frente 
ao mesmo período do ano anterior.  
 
A receita bruta das principais linhas de negócio apresentou a seguinte evolução: 
 

(R$ mil) 2T10 2T09
Var. 

2T10/2T09 1T10
Var. 

2T10/1T10
Receita Bruta Operacional

Hardware 67.183 62.288 7,9% 66.207 1,5%

Software 12.991 13.935 -6,8% 13.844 -6,2%

Serviços 17.679 18.616 -5,0% 17.647 0,2%

Total 97.853 94.839 3,2% 97.698 0,2%  
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Impostos e Deduções 

 
As deduções e impostos atingiram R$ 15,8 milhões no 2T10, representando um acréscimo em 
comparação ao 2T09 (R$ 14,4 milhões), principalmente pelo resultado mais forte na venda de hardware, 
que possui tributação maior. 
  

 
Receita Operacional Líquida 
 
No 2T10, a receita líquida da Bematech atingiu 
R$ 82,0 milhões, um crescimento de 2,0% 
frente ao mesmo período de 2009. Vale 
relembrar a desaceleração no crescimento da 
economia como um todo e o menor número de 
dias úteis de junho, que impactaram o 
desempenho da receita. No acumulado do ano, 
a receita líquida da companhia apresentou um 
crescimento de 8,8% frente ao primeiro 
semestre de 2009. 
 
Adicionalmente, é importante destacar que as taxas de crescimento da receita da Bematech não 
acompanham imediatamente o crescimento das vendas do varejo, uma vez que a receita da companhia 
depende da realização de investimentos por parte dos varejistas, o que pode acontecer em períodos 
posteriores ao da realização de vendas ao consumidor final. Dentre os drivers de crescimento do 
faturamento da Bematech estão o aumento no número de estabelecimentos comerciais, que compõem o 
mercado endereçável, e o índice de confiança do consumidor, este último, derivado das expectativas do 
pequeno e médio varejo quanto ao crescimento da economia, que desacelerou no 2T10. As vendas do 
segundo trimestre apresentadas pelas grandes redes varejistas são um bom sinal para as perspectivas 
de venda do segundo semestre. 
 
As receitas recorrentes provenientes das linhas de negócio de software e serviços representaram 
aproximadamente 27,0% da receita líquida total da companhia no trimestre. 
  
A tabela a seguir apresenta a abertura da receita líquida nas principais linhas de negócio: 
 

(R$ mil) 2T10 2T09
Var. 

2T10/2T09 1T10
Var. 

2T10/1T10
Receita Líquida Operacional

Hardware 53.941 51.115 5,5% 53.777 0,3%

Software 12.246 12.834 -4,6% 13.098 -6,5%

Serviços 15.828 16.490 -4,0% 15.735 0,6%

Total 82.015 80.439 2,0% 82.610 -0,7%  
 

 
Receita de Hardware 
 
A linha de negócio de hardware apresentou uma receita líquida de R$ 53,9 milhões no 2T10, uma 
expansão de 5,5% ano-a-ano. Este crescimento decorre do aumento no volume comercializado no 
Brasil, parcialmente limitado por uma redução nas receitas com exportações, bem como uma mudança 
no mix de produtos comercializados, com maior participação de itens com menor valor unitário, tais 

80.439 82.015 

151.274 
164.625 

2T09 2T10 1S09 1S10

Receita líquida
(R$ mil)

2,0% 

8,8 %
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como leitores e peças de reposição. O acréscimo no volume de equipamentos foi puxado não só pela 
expansão de 14,4% no número de mini-impressoras vendidas; mas também pelo expressivo aumento 

de 24,7% na linha de CPUs e microterminais, 
assim como a maiores volumes nas linhas de 
leitores, monitores e gavetas frente ao mesmo 
período do ano anterior. 
 
No acumulado de 2010, a receita de hardware 
apresentou um crescimento de 13,3% frente 
ao primeiro semestre de 2009. 

 
 
 

Receita de Software 
 
A receita líquida da linha de negócio de software 
atingiu R$ 12,2 milhões, um decréscimo de 
4,6% em relação ao 2T09, devido a uma 
mudança no mix de sistemas comercializados, 
com predominância na venda de sistemas para 
bares e restaurantes, de menor preço unitário. 
No primeiro semestre, a linha de negócios de 
software registrou um crescimento de 4,1% em 
relação ao mesmo período do ano anterior. Com 
relação ao 1T10, o decréscimo apresentado na 
receita de software deve-se principalmente à postergação do prazo para entrada em vigor da 
obrigatoriedade do uso de sistemas de gestão que atendem a legislação do PAF-ECF, diminuindo a 
velocidade de adoção das soluções Bematech, todas integralmente em conformidade com a lei. 
 

 
Receita de Serviços 
 
No 2T10, a receita líquida de serviços atingiu R$ 
15,8 milhões, um decréscimo de 4,0% em 
relação ao mesmo período do ano anterior. Esta 
redução deve-se principalmente a um menor 
volume de serviços relacionados a reparos de 
máquinas POS, parcialmente compensado pela 
expansão dos serviços associados ao modelo de 
integração de transferência eletrônica de fundos 
(BemaTEF); crescimento dos negócios de 
manutenção em máquinas pin-pad; aumento na 
prestação de serviços de operação em campo 
prestados para as empresas de cartão de 
crédito, bem como pelo novo modelo de relacionamento com a rede de assistência técnica (RAT) 
Bematech. No acumulado, a linha de negócios de serviços apresentou uma receita líquida equivalente à 
registrada no primeiro semestre de 2009. 
 
 

 

12.834 13.098 12.246 

24.339 25.344 

2T09 1T10 2T10 1S09 1S10

Receita líquida - Software
(R$ mil)

-6,5 %

4,1%-4,6 %

16.490 15.735 15.828 

31.835 31.563 

2T09 1T10 2T10 1S09 1S10

Receita líquida - Serviços
(R$ mil)

0,6 %

-0,9 %-4,0 %

 

51.115 53.777 53.941 

95.100 
107.718 

2T09 1T10 2T10 1S09 1S10

Receita líquida - Hardware
(R$ mil)

0,3%

5,5%
13,3%
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Custo dos Produtos Vendidos 
 
O custo dos produtos vendidos da Bematech atingiu R$ 48,0 milhões no 2T10, comparável a R$ 48,5 
milhões no 2T09.  
 

(R$ mil) 2T10 2T09
Var. 

2T10/2T09 1T10
Var. 

2T10/1T10
Custo das Vendas e Serviços

Hardware (25.490) (27.242) -6,4% (27.251) -6,5%

Software (11.218) (10.807) 3,8% (9.246) 21,3%

Serviços (11.322) (10.473) 8,1% (10.615) 6,7%

Total (48.030) (48.522) -1,0% (47.112) 1,9%  
 
Este resultado reflete essencialmente os seguintes fatores: 

 Redução do custo de hardware em relação ao 2T09 e ao 1T10, principalmente em função de um 

menor custo unitário em algumas categorias de produtos; 

 Aumento do custo de software frente ao 2T09 e ao 1T10, principalmente em função da amortização 

de maiores investimentos em desenvolvimento de produtos; impacto na folha salarial referente ao 

dissídio coletivo; custos de implantação relacionados à migração de clientes Snack Control para o 

produto Mister Chef, além de investimentos relacionados ao programa SPED fiscal;   

 Crescimento do custo de serviçosdevido principalmente a desembolsos pontuais referentes à 

implementação do novo modelo de relacionamento com a rede Bematech e a serviços de atualização 

fiscal das impressoras, executados pela rede de assistência técnica.  

 

 

Lucro Bruto 

 
No 2T10, o lucro bruto da Bematech atingiu R$ 
34,0 milhões, o que representa uma evolução de 
6,5% frente aos R$ 31,9 milhões registrados no 
2T09. Por conta disso, a margem bruta atingiu 
41,4%, uma expansão de 1,7 p.p. em relação ao 
mesmo período do ano anterior, por conta dos 
menores custos dos equipamentos. No acumulado 
do ano, o lucro bruto evoluiu 20,1% e atingiu uma 
margem bruta de 42,2%, um crescimento de 4,0 
p.p. em comparação ao primeiro semestre de 2009. 

 
 
Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas  
 
No 2T10, as despesas com vendas, gerais e administrativas, incluindo os honorários da administração e 
as outras despesas operacionais, totalizaram R$ 27,9 milhões, comparadas a R$ 25,6 milhões no 2T09. 
A variação se explica basicamente pelo investimento incremental em uma campanha de marketing, 
envolvendo os principais meios de comunicação, para divulgar a nova logomarca da companhia e 
reforçar seu posicionamento como provedora de soluções completas.  
 
 

46,7%

52,7%

45,4%

51,0%

15,8% 8,4% 16,1%

19,3%

36,5% 28,5% 33,7%
30,5%

2T09 2T10 1S09 1S10

Margem Bruta por Segmento

Hardware Software Serviços
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(R$ mil) 2T10 2T09*
Var. 

2T10/2T09 1T10
Var. 

2T10/1T10
Despesas VGA

Despesas com Vendas (12.454) (12.299) 1,3% (10.959) 13,6%

Comerciais (3.859) (3.426) 12,6% (3.316) 16,4%

Marketing (2.678) (1.142) 134,5% (792) 238,1%

Comissões (536) (1.120) -52,1% (856) -37,4%

Fretes (167) (534) -68,7% (227) -26,4%

Salários e Encargos (5.209) (5.834) -10,7% (3.968) 31,3%

PDD (5) (243) -97,9% (1.800) -99,7%

Despesas Gerais e Administrativas (13.717) (11.856) 15,7% (13.487) 1,7%

Salários e Encargos (6.242) (5.569) 12,1% (5.210) 19,8%

Depreciação e Amortização (1.909) (1.386) 37,7% (1.884) 1,3%

Outras Despesas Administrativas (5.566) (4.901) 13,6% (6.393) -12,9%

Honorários da Administração (1.159) (1.108) 4,6% (1.175) -1,4%

Outras Receitas (Desp.) Operacionais (527) (317) 66,2% 78 -775,6%

Total Despesas VGA (27.857) (25.580) 8,9% (25.543) 9,1%  
* Para fins de comparabilidade, as despesas com vendas, gerais e administrativas do 2T09 foram ajustadas entre linhas para 
refletir uma mudança de critério de alocação das despesas referentes às empresas adquiridas e à área internacional, que em 
2009 eram lançadas como outras despesas comerciais e administrativas e, a partir do 1T10, foram contabilizadas de acordo 
com a natureza da despesa.  

 

 
Despesas com Vendas 
 
As despesas com vendas atingiram R$ 12,5 milhões no 2T10, um crescimento de 1,3% em relação aos 
R$ 12,3 milhões registrados no 2T09. A representatividade destas despesas sobre a receita líquida 
passou de 15,3% no 2T09 para 15,2% no 2T10. As principais variações estão comentadas abaixo: 

 
Despesas Comerciais 
No trimestre, as despesas comerciais totalizaram R$ 3,9 milhões, comparadas a R$ 3,4 milhões no 
mesmo período do ano anterior. A variação apresentada inclui maiores despesas com consultoria 
de terceiros referente ao projeto de revitalização e reposicionamento da marca.  

 
Marketing 
As despesas de marketing passaram de R$ 1,1 milhão no 2T09 para R$ 2,7 milhões no 2T10 
devido principalmente a investimentos associados à implementação e veiculação da campanha da 
nova marca Bematech, iniciada neste período. Adicionalmente, estas despesas foram impactadas 
por uma maior participação da Bematech em feiras e eventos, tais como a ABF Franchising Expo 
2010, a Fispal Food Service e a Econofarma 2010. 

 
Comissões  
No 2T10, as despesas com comissões totalizaram R$ 536 mil, comparadas a R$ 1,1 milhão no 
2T09 devido a um menor volume de vendas agenciadas.  

 
Fretes 
No trimestre, as despesas com fretes atingiram R$ 167 mil, comparadas a R$ 534 mil no 2T09. A 
mudança no modelo de distribuição foi o principal contribuinte para esta redução, uma vez que, 
desde o início do segundo semestre de 2009, grande parte das revendas está sendo atendida 
através do operador logístico, que realiza também o frete.  
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Salários e Encargos 
As despesas com salários e encargos passaram de R$ 5,8 milhões no 2T09 para R$ 5,2 milhões no 
2T10, refletindo ganhos de produtividade provenientes da otimização da estrutura de vendas de 
companhia. Em relação ao 1T10, as despesas com salários apresentaram crescimento devido 
principalmente a um maior nível de provisão para pagamento de participação nos resultados e ao 
dissídio coletivo ocorrido em março.  
 
Provisão para Devedores Duvidosos 
A provisão para devedores duvidosos apresentou uma redução entre o 2T10 e 2T09, resultado do 
esforço de cobrança que vem sendo realizado pela companhia, o qual vem gerando um maior nível 
de recebimento dos saldos vencidos.  

 
 

Despesas Gerais e Administrativas 
 
As despesas gerais e administrativas totalizaram R$ 13,7 milhões, crescimento de 15,7% em relação aos 
R$ 11,9 milhões registrados no 2T09. A representatividade destas despesas sobre a receita líquida 
passou de 14,7% no 2T09 para 16,7% no 2T10. As principais variações estão comentadas abaixo: 

 
Salários e Encargos 
As despesas com salários e encargos passaram de R$ 5,6 milhões no 2T09 para R$ 6,2 milhões no 
2T10, devido principalmente ao dissídio coletivo que ocorreu em março, em alguns casos de forma 
retroativa, e a um maior nível de provisão para pagamento de participação nos resultados. Estes 
fatores também impactaram a variação apresentada em relação ao 1T10.  
 
Depreciação e Amortização 
No 2T10, as despesas com amortização atingiram R$ 1,9 milhão, comparadas a R$ 1,4 milhão no 
2T09, devido ao início da amortização, a partir de julho de 2009, do sistema ERP implantado pela 
Bematech.  

 
 
Honorários da Administração  
 
No 2T10, as despesas com a administração apresentaram um incremento sobre o 2T09, principalmente 
em função da criação da diretoria de relações com investidores. 
 
 

Resultado Financeiro 
 
No trimestre, a Bematech apresentou uma despesa financeira líquida de R$ 203 mil, comparada a uma 
despesa financeira líquida de R$ 829 mil no mesmo período do ano anterior. No acumulado do ano, o 
resultado financeiro líquido foi positivo em R$ 368 mil, comparado a R$ 426 mil no primeiro semestre de 
2009.  

 
 
Receita com Subvenção de ICMS 
 
O montante de R$ 4,0 milhões no 2T10 refere-se à receita com subvenção de incentivos fiscais (ICMS), 
a qual, conforme Lei nº 11.638/07 e MP nº 449/08, transitou pelo resultado do período e foi transferida 
para a conta de reservas de lucros no patrimônio líquido, onde será mantida até sua destinação. 
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Lucro Líquido  
 
No 2T10, o lucro líquido da Bematech atingiu R$ 8,2 milhões, um crescimento expressivo frente ao lucro 
líquido de R$ 398 mil apresentado no 2T09. No acumulado do ano, o lucro líquido da companhia foi de 
R$ 18,8 milhões, comparados a R$ 726 mil registrados no primeiro semestre de 2009. Além dos fatores 
já comentados ao longo deste relatório, este resultado foi impactado pela provisão de imposto de renda 
e contribuição social diferidos sobre amortização fiscal do ágio das empresas incorporadas, que, no 
trimestre, totalizaram R$ 2,4 milhões.  
 

 
EBITDA 

 
Ao final do 2T10, a geração de caixa da Bematech, medida pelo EBITDA, foi de R$ 12,6 milhões, 
comparados a R$ 10,6 milhões e a R$ 12,4 milhões, considerando o EBITDA ajustado, no 2T09. A 
margem EBITDA atingiu 15,4% no 2T10, frente a uma margem EBITDA ajustada de 15,5% registrada 
no 2T09. No acumulado, a margem EBITDA da companhia apresenta um importante crescimento de 6,7 
p.p., passando de 10,9% no primeiro semestre de 2009 para 17,6% no mesmo período deste ano.      
 
A tabela abaixo apresenta a reconciliação do EBITDA: 
 

(R$ mil, exceto %) 2T10 2T09
Var. 

2T10/2T09 1S10 1S09
Var. 

1S10/1S09
Lucro Líquido do Período 8.164 398 1951,3% 18.773 726 2485,8%

(+) Resultado Financeiro 203 829 -75,5% (368) (426) -13,6%

(+) Provisão para IR e CS 1.721 7.610 -77,4% 5.268 9.292 -43,3%

(+) Depreciações e Amortizações 2.531 1.858 36,2% 5.251 3.470 51,3%

EBITDA 12.619 10.695 18,0% 28.924 13.062 121,4%

(+) Despesas Não Recorrentes - 1.771 - - 3.457 -

Aquisições - 79 - - 1.117 -

Reestruturação Organizacional - 1.692 - - 2.340 -

EBITDA Ajustado 12.619 12.466 1,2% 28.924 16.519 75,1%

Margem EBITDA Ajustado 15,4% 15,5% -0,1 p.p. 17,6% 10,9% 6,7 p.p.  
 
 

 

Investimentos 

 
No 2T10, os investimentos realizados em pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e melhorias em 
produtos existentes totalizaram R$ 4,1 milhões, dos quais R$ 2,4 milhões foram capitalizados e R$ 1,8 
milhão classificados como despesas. Adicionalmente, foram investidos R$ 637 mil em ativos necessários 
à manutenção das operações e introdução de novos produtos e serviços, R$ 602 mil no sistema ERP 
corporativo e R$ 500 mil no pagamento de aquisições de empresas. No 2T09, os investimentos 
realizados na manutenção das operações e em pesquisa e desenvolvimento totalizaram R$ 296 mil e   
R$ 3,3 milhões, respectivamente.  
 
 

Balanço Patrimonial 
 
Ao final do 2T10, o total do ativo da Bematech foi de R$ 518,7 milhões, um crescimento de R$ 2,1 
milhões em relação ao 1T10. As principais variações ocorreram por um acréscimo de R$ 4,4 milhões nos 
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saldos de contas a receber, essencialmente em função de um maior volume de vendas de equipamentos 
ocorrido no período.    
 
Com relação ao ciclo operacional da Companhia, o saldo das contas a receber foi de R$ 102,9 milhões, 
comparado a R$ 98,4 milhões ao final do 1T10, conforme já comentado acima. Os estoques atingiram 
R$ 28,5 milhões, frente a R$ 23,6 milhões no 1T10. Este acréscimo é conseqüência de um crescimento 
do estoque de produtos em elaboração e matérias primas, considerando a perspectiva de maiores 
vendas no segundo semestre, bem como do lançamento de novos produtos, tais como a CPU All in One 
SB-8200, cuja fabricação ocorre no exterior e, portanto, exigem um planejamento de produção e 
entrega (lead time) superior aos produtos fabricados no Brasil. O saldo das contas a pagar a 
fornecedores apresentou uma redução para R$ 21,8 milhões, comparável a R$ 29,2 milhões no 1T10.  
 
O caixa disponível totalizou R$ 61,4 milhões e está aplicado em CDBs atrelados à variação do CDI e em 
bancos de primeira linha. Este saldo foi impactado pelo pagamento de dividendos realizado pela 
companhia no dia 29/04/10 no montante de R$ 15,5 milhões, bem como pela entrada parcial (R$ 13,3 
milhões) dos recursos da linha de crédito de R$ 30,3 milhões obtida junto ao BNDES e necessidade de 
capital de giro do período.  
 
O endividamento total somou R$ 23,8 milhões, sendo R$ 5,3 milhões exigíveis a curto prazo e R$ 18,5 
milhões exigíveis a longo prazo, composto por empréstimos e financiamentos do BNDES e FINEP. A 
Companhia apresentou um caixa líquido de R$ 37,5 milhões, o que continua assegurando liquidez frente 
aos compromissos financeiros e oportunidades de investimento.  
 

 
Mercado de Capitais 
 
Ao final do 2T10, a base acionária da Bematech contava com 2.951 acionistas. Neste trimestre, as ações 
da Companhia foram negociadas com um volume financeiro médio de R$ 631 mil e 44 negócios diários. 
Atualmente, o free float é de 59%, e exclui a participação detida pela própria Companhia, conselheiros, 
diretores e BNDESPar.  
 
Durante o trimestre, a área de relações com investidores realizou uma série de eventos com o objetivo 
de proporcionar uma melhor compreensão do negócio da Bematech e aumentar a visibilidade junto ao 
mercado de capitais. Dentre eles, destacam-se (i) roadshow em Londres, Paris e Frankfurt para 
apresentação do negócio e estratégia a potenciais novos investidores; (ii) roadshow no Rio de Janeiro e 
São Paulo para divulgação dos resultados do 1T10; (iii) participação na “IV Mid and Small Cap 
Conference” realizada pelo Banco Fator; (iv) eventos direcionados a clubes de investimento e ao 
investidor individual; e (v) visitas à fábrica no Paraná e ao laboratório de Diadema/SP, além de diversas 
reuniões one-on-one com investidores e analistas. 
 
No dia 05/08/10, o Conselho de Administração da Bematech aprovou, por maioria de votos, o 
cancelamento de 2.698.400 ações ordinárias de emissão da Companhia mantidas em tesouraria, nos 
termos do Artigo 6º, parágrafo quarto e artigo 24, letra “m” do Estatuto Social, sem alteração do valor 
do capital social, que passa a ser representado por 51.568.270 ações ordinárias, todas nominativas e 
sem valor nominal, devendo ser submetida à deliberação da primeira Assembleia Geral da Companhia 
que se realizar após esta data, a alteração do Artigo 5º do Estatuto Social, para referendar e consignar o 
referido número de ações representativas do capital social. Durante o programa de recompra de ações, 
aprovado em 21 de agosto de 2008 e encerrado em 21 de agosto de 2009, cujo limite era de 2.700.000 
ações ordinárias, foram adquiridas 2.698.400 ações ordinárias, por um preço médio de R$ 5,68 por 
ação.  
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Segue abaixo gráfico com a evolução positiva e defensiva do preço das ações da Bematech comparado 
ao índice Ibovespa durante o 2T10. Ao final do trimestre, a Companhia fazia parte dos seguintes índices 
da Bovespa: IGC (Governança Corporativa Diferenciada), ITAG (Tag Along Diferenciado) e INDX (Setor 
Industrial).  

Evolução BEMA3 e Ibovespa - 2T10

Bematech IBOV

∆= -1,5 %

∆= -14,3 %

 
 
 

Discussão sobre resultados futuros (guidance) 
 
A companhia mantém sua expectativa de margem EBITDA dentro de um intervalo de 21% a 24% sobre 
a receita operacional líquida a ser atingida entre os anos de 2011 e 2012. Esta projeção considera a 
capacidade da empresa de atingir um crescimento consistente das suas vendas, com o adequado 
controle de seus custos e despesas. As vendas da Bematech são influenciadas também por variáveis que 
estão fora do controle da empresa, dentre elas: i) desempenho da economia global, predominantemente 
do Brasil; ii) o número absoluto de estabelecimentos comerciais e a penetração de automação comercial 
neste universo; iii) a intensidade de fiscalização das autoridades fiscais e regulatórias; e iv) a 
competitividade dentro dos segmentos verticais em que a companhia atua. Neste contexto, os varejistas 
podem direcionar com maior ou menor velocidade investimentos para automação comercial. 
 
Na parte de custos, cerca de 35% a 40% dos valores da linha de hardware são, direta ou indiretamente, 
vinculados à variação cambial da moeda norte-americana, também fora do controle da companhia. 
Assim, as premissas de projeção de margem EBITDA que podem ser influenciadas pela administração 
são: i) o fortalecimento do novo modelo de distribuição, que está proporcionando maior capilaridade 
para os equipamentos com melhor nível de serviço; ii) o desenvolvimento de novas linhas de receitas, 
lançamento de produtos e expansão da unidade de serviços; iii) ganhos de escala na unidade software; 
iv) a intensificação dos programas de treinamento e capacitação dos diversos agentes da cadeia de 
valor; v) a implementação de campanhas de marketing eficazes para atribuir à marca Bematech os 
valores de uma provedora de solução completa; vi) o crescimento da operação internacional com 
margem bruta similar às obtidas na operação Brasil; vii) a continuidade dos ganhos com as sinergias 
oriundas das empresas adquiridas; e viii) a manutenção do acesso à cadeia de suprimentos global com 
custos competitivos. 
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Desta forma, a expectativa de margem EBITDA reflete a visão da administração da Bematech para a 
demanda de suas soluções no médio prazo, com os ganhos de margem oriundos das diferentes 
iniciativas para incremento de receitas e gestão de custos e despesas, em linha com o orçamento. Caso 
estes valores venham a ser, de alguma maneira, afetados no transcorrer dos próximos trimestres, a 
projeção será devidamente revista, seja positiva ou negativamente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Afirmações sobre Expectativas Futuras 
 
Algumas afirmações contidas neste comunicado podem ser projeções ou afirmações sobre expectativas futuras. 
Tais afirmações estão sujeitas a riscos conhecidos e desconhecidos e incertezas que podem fazer com que tais 
expectativas não se concretizem ou sejam substancialmente diferentes do que era esperado. Estes riscos incluem 
entre outros, modificações na demanda futura pelos produtos da Companhia, modificações nos fatores que afetam 
os preços dos produtos, mudanças na estrutura de custos, modificações na sazonalidade dos mercados, mudanças 
nos preços praticados pelos concorrentes, variações cambiais, mudanças no cenário político-econômico brasileiro, 
nos mercados emergentes e internacionais. 
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Demonstração de Resultado Consolidado (Em milhares de Reais) 
 

2T10 2T09
Var. 

2T10/2T09 1S10 1S09
Var. 

1S10/1S09

Receita Bruta Operacional 97.853 94.839 3,2%  195.551     176.402 10,9%

Impostos sobre as Vendas (14.787) (13.193) 12,1%    (28.988)      (22.967) 26,2%

Devoluções e Abatimentos (1.051) (1.207) -12,9%      (1.938)        (2.161) -10,3%

Receita Operacional Líquida 82.015 80.439 2,0% 164.625 151.274 8,8%

Custos dos Produtos Vendidos e Serviços (48.030) (48.522) -1,0%   (95.142)     (93.441) 1,8%

Lucro Bruto 33.985 31.917 6,5% 69.483 57.833 20,1%

Receitas (despesas) operacionais

Despesas de Vendas (12.454) (12.299) 1,3%    (23.413)      (24.545) -4,6%

Despesas Gerais e Administrativas (13.717) (11.856) 15,7%    (27.204)      (25.184) 8,0%

Honorários na Administração (1.159) (1.108) 4,6%      (2.334)        (2.233) 4,5%

Receitas Financeiras 1.240 1.860 -33,3% 3.139 6.494 -51,7%

Despesas Financeiras (1.443) (2.689) -46,3% (2.771) (6.068) -54,3%

Outras Despesas (Receitas) Operacionais Líquidas (527) (317) 66,2%        (449)           (412) 9,0%

Receita Subvenção ICMS 3.960 2.500 58,4%       7.590          4.133 83,6%

Resultado Não Operacional

Lucro antes do IR e CS 9.885 8.008 23,4% 24.041 10.018 140,0%

Imposto de Renda Corrente 187 (1.077) -117,4%        (995)        (1.923) -48,3%

Contribuição Social Corrente 69 (375) -118,4%        (364)           (673) -45,9%

Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos (1.977) (6.158) -67,9%      (3.909)        (6.696) -41,6%

Lucro antes da Reversão de JCP 8.164 398 1951,3% 18.773 726 2485,8%

Lucro Líquido do Exercício 8.164 398 1951,3% 18.773 726 2485,8%

Reconciliação do EBITDA

Lucro Líquido do Exercício 8.164 398 1951,3% 18.773 726 2485,8%

(+) Resultado Financeiro 203 829 -75,5% (368) (426) -13,6%

(+) Provisão para IR e CS 1.721 7.610 -77,4% 5.268 9.292 -43,3%

(+) Depreciações e Amortizações 2.531 1.858 36,2% 5.251 3.470 51,3%

EBITDA 12.619 10.695 18,0% 28.924 13.062 121,4%

(+) Despesas Não Recorrentes - 1.771 - - 3.457 -

   Aquisições - 79 - - 1.117 -

   Reestruturação Organizacional - 1.692 - - 2.340 -

EBITDA* 12.619 12.466 1,2% 28.924 16.519 75,1%

Margem EBITDA* 15,4% 15,5% -0,1 p.p. 17,6% 10,9% 6,7 p.p.  
 

* O EBITDA de 2009 foi ajustado por despesas não recorrentes. 
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Balanço Patrimonial Consolidado (Em milhares de Reais) 
 
Ativo 30/06/10 31/03/10 Passivo 30/06/10 31/03/10

Circulante Circulante

     Caixa e equivalentes de caixa 61.385       76.915       Financiamentos e Empréstimos 5.287         5.727

     Contas a Receber de Clientes 102.918      98.484       Fornecedores 21.809       29.210

     Estoques 28.467       23.648       Salários e Férias a Pagar 11.340       9.071

     Impostos a Recuperar 14.449       14.292       Impostos e Contribuições a Recolher 5.786         8.330

     Outros Créditos 5.144         3.312         Comissões a Pagar 2.118         2.589

Provisão para Participação nos Resultados 1.675         2.238

Total do Ativo Circulante 212.363    216.651    Dividendos e Juros sobre Capital Próprio 753           16.214

Imposto de Renda e Contribuição Social 725           1.742

Não-Circulante Provisão para Contingências 2.659         2.093

  Realizável a Longo Prazo Provisão para Pagamento de Aquisições 6.420         3.870

     Caução Contratual 9.323         9.168         Outras Contas a Pagar 6.578         4.484

     Depósitos Judiciais 5.698         5.618         

     Impostos a Recuperar 890            890            Total do Passivo Circulante 65.150 85.568

     Impostos Diferidos 19.508       19.624       

     Outros Créditos 1.394         1.777         Não-Circulante

  Exigível a Longo Prazo

  Imobilizado 10.827       10.871            Empréstimos e Financiamentos 18.555       6.417

  Intangível 251.366      243.943           Provisão para Contingências 16.747       16.724

  Diferido 7.344         8.053              Impostos Diferidos 17.149       15.329

     Provisão para Pagamento de Aquisições 4.932 4.833

     Outras Contas a Pagar 145           500

Total do Ativo Não Circulante 306.350 299.944 Total do Passivo Não Circulante 57.528 43.803

Patrimônio Líquido

Capital Social 344.601     344.601

Reserva de Capital 2.983         2.684

Reserva de Lucros 52.917       48.957

Resultado do Período 11.184       6.980

Ações em Tesouraria (15.329)      (15.329)

Ajustes Acumulados de Conversão (321)          (669)

Total do Patrimônio Líquido 396.035 387.224

Total do Ativo 518.713 516.595  Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 518.713 516.595  
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Demonstração dos Fluxos de Caixa (Método Indireto) (Em milhares de Reais)     
 

30/06/10 30/06/09

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais

Lucro Líquido do Exercício antes do Imposto de Renda e Contribuição Social 24.041 10.018 

Reconciliação do Lucro Líquido com o Caixa Líquido obtido das Atividades Operacionais:

Depreciação e Amortização             5.251             3.470 

Provisão para Contingências             1.196           (1.455)

Variação Cambial em Investimento no Exterior             1.107 -

Opções de Ações Outorgadas              (138) 543 

Despesas com Juros                739             1.119 

Baixa de Ativo Intangível                698                571 

Baixa de Ativo Diferido -                (90)

Baixa de Ativo Imobilizado (9)                218 

32.885 14.394 

(Aumento) Diminuição de Ativos:

Contas a Receber       (11.921)             5.403 

   Estoques           (6.755)             3.460 

Impostos a Recuperar           (1.114)           (2.417)

  Títulos e Valores Mobiliários                  -                (320)

Depósitos Judiciais              (138)              (139)

Outros Ativos           (1.862)           (1.375)

Aumento (diminuição) de Passivos:

Fornecedores             1.451           (1.963)

Obrigações Tributárias           (2.463)           (1.317)

Provisão para Pagamento de Aquisições             3.516           13.271 

Outros Passivos             4.170                531 

 

Caixa obtido nas Atividades Operacionais 17.770 29.528 

Juros Pagos              (520)              (833)

Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos           (2.313)           (1.643)

Caixa Líquido obtido nas Atividades Operacionais 14.937 27.052 

 

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento  

Ações em Tesouraria -           (6.093)

Ágio pago na Aquisição de Investimento           (8.246)          (43.952)

Aquisição de Imobilizado           (1.040)           (1.690)

Aquisição de Intangível           (7.370)          (10.774)

 

Caixa Líquido aplicado nas Atividades de Investimentos (16.656) (62.509)

 

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento  

    Dividendos Pagos          (15.461)          (10.005)

  Empréstimos Pagos           (3.262)           (2.815)

    Empréstimos Captados           13.305  - 

 

Caixa Líquido aplicado nas Atividades de Financiamento (5.418) (12.820)

 

Redução no Caixa e Equivalentes de Caixa no Período (7.137) (48.277)

 

Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período 68.522 115.183 

 

Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Período 61.385 66.906  


